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APRESENTAÇÃO

O livro “Contradições e Desafios na Educação Brasileira” foi dividido em 4 
volumes e reuniu autores de diversas instituições de ensino superior, particulares e 
púbicas, federais e estaduais, distribuídas em vários estados brasileiros. O objetivo 
desta coleção foi de reunir relatos e pesquisas que apontassem, dentro da área da 
Educação, pontos em comuns.

Neste 1º Volume, estes pontos comuns convergiram nas temáticas “Ações 
afirmativas e inclusão social” e “Sustentabilidade, tecnologia e educação”, agrupando, 
respectivamente, na 1ª parte, 11 artigos e na 2ª, 14 artigos.

A coleção é um convite a leitura. No 2º Volume, os artigos foram agrupados em 
torno da “Interdisciplinaridade e educação” e “Um olhar crítico sobre a educação”. 
No 3º Volume, continuamos com a “Interdisciplinaridade e educação” e incluímos a 
“Educação especial, família, práticas e identidade”. E por fim, no 4º e último Volume, 
reunimos os artigos em torno dos temas “Dialogando com a História da Educação 
Brasileira” e “Estudo de casos”, fechando a publicação. 

Entregamos ao leitor o livro “Contradições e Desafios na Educação Brasileira” 
com a intenção de cooperar com o diálogo científico e acadêmico e contribuir para a 
democratização do conhecimento.

Boa leitura! 

Willian Douglas Guilherme
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DISCURSOS DE PROFESSORES DA EDUCAÇÃO INFANTIL 
ACERCA DAS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS: ENTRE 

PRÁTICAS E DESAFIOS

CAPÍTULO 5
doi

Marcos Vinicius Sousa de Oliveira
Universidade Federal do Pará (UFPA), Faculdade 

de Educação - Bolsista PIBIC PRODOUTOR, 
Bragança-Pará

Deidiane Costa Guimarães
Universidade Federal do Pará (UFPA), Faculdade 

de Educação - Bolsista PIBIC-INTERIOR, 
Bragança-Pará

Ana Paula Vieira e Souza 
Universidade Federal do Pará (UFPA), Faculdade 

de Educação e do Programa de Pós-Graduação 
em Linguagens e Saberes da Amazônia, 

Bragança-Pará

RESUMO: A pesquisa objetiva analisar 
os discursos de professores acerca das 
manifestações de racismo em sala de aula e 
como eles compreendem a Lei Nº 10.639\03 
visando a valorização de criança negra 
em Educação Infantil. As teorias de matriz 
africana permitem dizer, que ainda existe no 
campo educacional raro conhecimento sobre 
a história afro-brasileira e africana, ausência 
de discussões no currículo relacionado às 
questões étnico-raciais e a forma como os 
professores tem percebido o racismo no âmbito 
de turma de Educação Infantil. Os resultados 
deste estudo revelam as lacunas na Formação 
Inicial de Professores a respeito da história 
do negro no Brasil, manifestadas de forma 
negativa em suas práticas pedagógicas ao trato 

com o preconceito e racismo entre as crianças. 
Ainda, aponta a necessidade de Formação 
Continuada de Professores no conhecimento 
da Lei Nº 10.639/03, da construção de um 
currículo que valorize a cultura afro-brasileira e 
a discussão da diferença no contexto escolar. 
Os docentes interlocutores da pesquisa têm 
tratado no campo curricular as relações étnico-
raciais de modo pontual, descontextualizado da 
vida social de crianças da Amazônia Bragantina, 
cuja comunidade escolar carece desconstruir 
preconceitos e estigmas que permeiam o 
espaço de Educação Infantil. 
PALAVRA-CHAVE: Educação Infantil; 
Professores; Relações Étnico-Raciais. 

ABSTRACT: The research aims to analyze 
the teachers discourses about manifestation of 
racism in the classroom and how they undestand 
Law nº 10.639/03 aiming at the valuation of 
black children in early childhood education. 
African metrix theories allow us to say that 
there is still a rare knowledge of Afro-Brazilian 
and African history in the educational field, 
there is no discussion in the curriculum related 
to ethnic-racial issues and the way in which 
teachers have perceived racism in the field of 
Early Childhood. The results of this study reveal 
the gaps in Initial Teacher Training regarding 
the history of the black in Brazil, expressed in 
a negative way in their pedagogical practices to 
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deal with prejudice and racism among children. It also points out the need for Continued 
Teacher Training in the knowledge of Law 10.639 / 03, the construction of a curriculum 
that values Afro-Brazilian culture and the discussion of difference in the school context. 
The teachers who interlocutor of the research have dealt in the curricular field the 
ethnic-racial relations in a punctual, decontextualized way of the social life of children 
of the Bragantina Amazon, whose school community need to deconstruct prejudices 
and stigmas that permeate the space of Early Childhood Education.
KEYWORDS: Child Education; Teachers; Ethnic-racial relations.  

1 | 	INTRODUÇÃO 

A pesquisa é fruto de ações de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas no 
componente curricular Fundamentos Teórico-Metodológicos de Educação Infantil, da 
Faculdade de Educação em parceria com o Grupo de Estudos, Pesquisa Trabalho e 
Educação\Sessão Infâncias do Campus Universitário de Bragança da Universidade 
Federal do Pará, que tem se constituído em pesquisar Infâncias, Crianças e Formação 
de Professores na Amazônia Bragantina, Região Nordeste do Pará, em um exercício de 
correlacionar o referencial teórico interdisciplinar, a prática pedagógica de professores 
e o ordenamento legal antirracista no currículo de Educação Infantil de escolas da 
rede municipal de Bragança-PA. 

As discussões teóricas a despeito das relações étnico-raciais e da Lei Nº 
10.639\03 como campo de conhecimento tem se configurado no contexto da 
educação escolar, um espaço e lugar de desconstrução do currículo ocidental,  por 
existir conflitos no campo curricular padronizado na educação escolar do Brasil, que 
de outro modo tem sido contestado pelo movimento social negro por se caracterizar 
na contemporaneidade ambiente favorável às discussões sobre o lugar, a valorização 
da diferença e da diversidade cultural no âmbito escolar. 

A diversidade cultural e a diferença têm sido discutidas de forma “desigual e 
discriminatória” (GOMES, 2011, p. 688) no que tange a etnia, o gênero, a orientação 
sexual, os direitos humanos etc., pois esses debates ainda são invisibilizados na 
proposição dos currículos escolares, em especial ao trato das questões étnico-raciais, 
uma vez que são elas constituintes da identidade do povo brasileiro, historicamente 
encobertas e estigmatizada na representação do negro no Brasil. 

A invisibilidade curricular a respeito da história do negro arrancado do continente 
africano pelo sistema de escravidão contribui para o processo de colonização da 
discriminação e do preconceito racial. A discriminação da etnia são manifestações 
dessa natureza, recorrentes em vários setores da sociedade, “ora de forma velada, 
ora escancarada” (LOPES, 2005, p. 186). 

Os veículos de comunicação, tem diariamente noticiado casos de discriminação, 
racismo e preconceito no ambiente escolar e na sociedade civil. Nessa perspectiva, 
“as formas de discriminação de qualquer natureza não têm seu nascedouro na 
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escola, porém o racismo, as desigualdades e discriminações correntes na sociedade 
perpassam por ali” (BRASIL, 2013, p. 501). 

A negação histórica da escravidão, da formação populacional brasileira no 
campo educacional a respeito do conhecimento da história afro-brasileira e africana, 
possibilita reflexões relacionadas a precariedade do debate curricular, a forma como 
tem sido pensado para o trato das questões étnico-raciais no ensino de Educação 
Infantil e como professores tem percebido o preconceito e o racismo no âmbito escolar. 

A ausência de um currículo crítico em Educação Infantil de escolas da rede 
municipal bragantina na valorização do ensino afro-brasileiro se manifestou no 
desconhecimento de alguns professores sobre a Lei Nº 10.639/03, que versa sobre o 
ensino da história e cultura afro-brasileira e africana na Educação Básica, por contribuir 
de modo significativo no enfrentamento e na ampliação dos debates a respeito de 
discriminação no Brasil. 

A Educação Infantil deve primar por um currículo permeado pelas múltiplas 
linguagens no desenvolvimento pleno de crianças, cujo trabalho pedagógico de 
professores promova o ensino para a compreensão das diferenças, do respeito ao 
outro, processo educacional que vise a formação cidadã, que possibilite às crianças 
o contato com a diversidade cultural, que valorize posturas de tolerância, de combate 
ao preconceito e ao racismo. 

Isto posto, a pesquisa partiu de questões norteadoras, que buscou saber se 
os professores de escolas municipais de Bragança-PA vivenciam o preconceito e o 
racismo entre crianças? Que ações pedagógicas são tomadas para combater o racismo 
e valorizar a criança negra no âmbito de Educação Infantil? Que conhecimento eles 
possuem a respeito da Lei Nº 10.639\03?

Metodologicamente a pesquisa é de abordagem qualitativa por se tratar de 
situações envolvendo pessoas. Para responder as questões-problema utilizamos a 
entrevista semiestruturada, com roteiro de perguntas versando sobre o racismo, à 
existência da Lei 10.639/03 e a realização de atividades pedagógicas no combate ao 
racismo entre as crianças de Educação Infantil. 

Para a escolha de Professores seguimos os critérios de seleção: a) ser professor 
(a) efetivo da rede municipal de Bragança-PA e b) atuar por mais de dois em turma de 
Educação Infantil. 

Participarem duas Professoras de escolas de Educação Infantil da Rede 
Municipal de Ensino de Bragança, Estado do Pará. As entrevistas foram aplicadas na 
sala dos Professores, identificadas por Professora A e Professora B. A primeira com 54 
anos e a segunda com 36 anos, ambas residentes em Bragança. 

De posse do material coletado, os dados foram organizados em quadro, a fim da 
realização de leitura e compreensão do dito e não dito nos enunciados de professores. 
Para isso, utilizou-se a técnica de análise do discurso para categorizar e revelar os 
significados manifestados nos discursos de professores sobre a Lei Nº 10.639/03, as 
questões étnico-raciais e o racismo em sala de aula. 
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2 | 	DISCUSSÃO E ANÁLISE

A constituição do corpus dos enunciados discursivos de professores de 
Educação Infantil nos possibilitou eleger três categorias de análise: a) Consciência 
Racial, b) Prática Pedagógica e c) Formação Continuada, elas mostram as realidades 
que permeiam as discussões direcionadas para o campo das relações étnico-raciais 
e a aplicação da Lei nº 10.639/03 no currículo escolar bragantino. Os docentes ora 
revelam raros conhecimentos a despeito da Lei e do ensino afro-brasileiro, ora suas 
ações pedagógicas são pontuais no combate ao racismo entre crianças de Educação 
Infantil. 

A categoria Consciência Racial, tem o sentido de pertencimento, uma dimensão 
histórica visando ações sociais, culturais de valorização da sociedade brasileira 
multicultural, não uma discussão restrita ao dia alusivo da consciência negra, 
sobretudo, pela efetivação de políticas de ações afirmativas em Instituições de Ensino, 
de implementação de Leis, de currículo crítico decolonial, que considere a tez da pele 
de crianças, que valorize a construção de identidade das pessoas. 

 Nos discursos de Professores da Amazônia bragantina aparece a categoria 
consciência racial relacionado à existência de criança negra, que eles consideram 
como negro, muitas vezes sem considerar a identidade negra. Ainda, os docentes 
atuam pedagogicamente quando existe na concepção deles a presença de criança 
negra no âmbito da sala de aula, essa ação revela ausência do conhecimento da Lei 
10.639/03, de se promover o ensino acerca da diversidade cultural no contexto de 
Educação Infantil. 

A ausência de um currículo que aborde a riqueza da cultura afro-brasileira e 
as suas contribuições na formação cultural (MUNANGA, 2005) do povo brasileiro, 
ocasiona a negação da história do negro no processo de construção de valores, 
acarreta o estranhamento pelo o que é diferente. Essa ausência de consciência racial 
pode ser identificada nos discursos da Professora B. 

Professora B: Não tenho alunos negros na sala de aula. Talvez seja por isso que a 
gente não pensou em trabalhar com temas voltados para esta questão. 

O discurso da Professora B mostra o desconhecimento do que é ser negro, 
da história da cultura negra, que para Munanga (2005) é evidenciado como campo 
de conhecimento amplo, não deve ser importante somente para a pessoa negra, 
mas o debate deve interessar as pessoas, por ser o Brasil uma nação miscigenada, 
multicultural, uma vez que historicamente a escola privilegiou a cultura europeia. 

O currículo reiteradamente inculcou por meio do ensino na mente das pessoas 
a valorização da tez branca, uma ideologia de soberania e privilégios. Assim, esse 
ideário do currículo ocidental carece ser descontruído por meio da memória e da 
valorização da história negra e suas influências no processo sociocultural brasileiro, 
principalmente na base, em Educação Infantil, onde os valores sociais e escolares são 
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inicialmente construídos com vista ao desenvolvimento pleno de crianças. 
A falta em compreender as questões étnico-raciais no currículo escolar, da não 

sensibilidade em promover discussões sobre o preconceito e o racismo com as crianças 
em Educação Infantil reflete diretamente na prática pedagógica de professores, que 
muitas vezes são realizadas nas escolas por meio de projetos pontuais em Educação 
Infantil. 

Professora A: Há quatro anos, foi trabalhado esse tema aqui na escola, um projeto 
com essa temática, porém não recordo o nome do projeto, por que ocorreu há 
muito tempo. O projeto se desenvolveu a partir de situações vivenciadas dentro de 
sala, e aí! A escola toda se mobilizou na ação. 

Professora B: [...] por meio de um projeto a criança pode estar construindo o 
autoconceito sobre as relações étnico-raciais. 

Observa-se que os projetos são as atividades mais recorrentes na prática 
pedagógica de professores da Amazônia bragantina, pontualmente são tratados nos 
currículos da escola, descontextualizados do saber cultural de crianças, essas ações 
mormente não promovem grandes mudanças nas discussões  sobre as questões 
étnico-raciais, pois faz-se necessário que esse conhecimento faça parte do Projeto 
Político Pedagógico da escola, com ações e metas ao longo do ano. 

Os discursos de Professores da Amazônia bragantina revelam raro domínio no 
campo teórico-metodológico das relações étnico-raciais, o que contribui de forma 
significativa para invisibilizar ações de combate ao racismo entre as crianças em sala 
de aula. Eles revelam lacunas na sua formação inicial, indicando a necessidade de 
formação continuada para esses professores atuantes em Educação Infantil, visando 
contribuir com sua prática pedagógica ampliando e valorizando a criança negra. 

A Formação Continuada no dizer de Chagas (2016) para as relações étnico-
raciais deve ser permanente, que possa contribuir com a prática do professor em 
relação às transformações sociais e culturais no campo escolar, sejam elas promovidas 
pelo órgão maior Secretaria Municipal de Educação (SEMED-BRAGANÇA) ou pelas 
próprias escolas pesquisadas, como indica a fala das professoras. 

Professora A: A escola geralmente não oferece formação, mais a prefeitura oferece 
esses discursões por meio do planejamento anual. 

Professora B: [...] foi um planejamento de apenas dois dias, oferecido pela SEMED-
Bragança, no ano de 2015. Foi muita informação importante sobre as relações 
étnicas raciais em um curto período, entretanto a formação não foi direcionada 
para a Educação Infantil, não ensinando a como se trabalhar essas questões em 
sala de aula, se deu de forma geral abrangendo todos os níveis.
 

Tendo em vista o contexto de diversidade cultural existente dentro das salas 
de aulas, é imprescindível que o docente esteja em constantes formações, para que 
possa realizar suas práticas de acordo com a realidade vivenciada no ambiente escolar, 
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e que vise principalmente o respeito e a valorização das diferenças contidas dentro 
de sala, assim contribuindo para que desconstrua a visão etnocêntrica que permeia 
o ambiente escolar, remetendo-nos a entender que “a aprendizagem não se realiza 
de forma estática, mas que acontece como um processo dinâmico que compreende 
a reelaboração do saber aprendido em contraste com as experiências do cotidiano” 
(GONÇALVES; SOLIGO, 2016 p.10). 

Percebe-se ainda a ausência desses debates na Formação Inicial, pois não 
tiveram contato com a temática das relações étnico-raciais, tendo efeitos negativos em 
desconhecer a Lei nº 10.639/2003, o que a invisibiliza e não a articula com o contexto 
cultural das crianças. No dizer das Professoras elas não conhecem a Lei.

 
Professora A: [...] não tenho conhecimento sobre a lei.
 
Professor B: A lei poderia até contribuir se ela fosse efetivada, se todas as escolas 
trabalhassem, se todos se colocassem pra trabalhar. Não só a escola, mas a SEMED, 
órgão maior pudesse estar sensibilizando para que todas as escolas falassem 
sobre a temática, de forma bem direcionada. Seria uma excelente colaboração 
para que essa lei pudesse estar em vigor e funcionar. 

Esta realidade reafirma a necessidade de formações constantes conforme diz 
Chagas (2016), para que o conhecimento sobre as relações étnico-raciais e a Lei Nº 
10.639/03 sejam refletidas na prática docente, isso significa dizer que os discursos 
de Professores evidenciam que a responsabilidade é do Sistema Escolar, que tem a 
obrigatoriedade em promover formação sobre o racismo. Contudo, a gestão escolar 
tem função de intervir no meio social em que está localizada, nesse sentido a escola 
da Amazônia bragantina não tem se posicionado de maneira satisfatória, como espaço 
social de transformação da sociedade. 

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante dos aspectos observáveis por meio dos enunciados discursivos de 
Professores da rede Municipal de Ensino Infantil de Bragança foi possível perceber que 
elas não desenvolvem com frequência discussões acerca das questões étnico-raciais 
e raramente existe a preocupação do Sistema Educacional da Amazônia bragantina a 
respeito da formação docente para as relações étnico-raciais. Essas lacunas na prática 
docente interferem negativamente na construção identitários de crianças. Percebeu-se 
ainda, que os professores desconhecem a Lei 10.639/03 e isso reflete em sua pratica 
pedagógica e no desenvolvimento social e cultural de crianças. A aplicabilidade desta 
Lei no currículo escolar é fundamental para o combate do racismo em educação, pois 
consolida e expande as políticas de ações afirmativas em todo o território nacional, 
assim como, garante o direito de igualdade, de oportunidades, visando descontruir o 
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mito da democracia racial. 
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